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REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO. São Paulo:
Intercom, v. XXIII, n. 1, jan./jun. 2000.
Desde 1977, quando de sua fundação, a Intercom - Sociedade
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação tem tido como
sua missão principal reunir a comunidade acadêmica, seja pela pro-
moção de eventos científicos (congressos anuais, seminários,
simpósios, colóquios, conferências) ou pela publicação de livros,
revistas etc. Oferecendo aos pesquisadores da comunicação um espa-
ço fecundo para a reflexão e a troca de conhecimentos, ela, ao longo
desses 23 anos, foi, sem dúvida, uma das grandes responsáveis pela
institucionalização da Comunicação como campo de estudos no Brasil,
ganhando legitimidade como associação representativa da comunidade
acadêmica dessa área.
A Revista Brasileira de Ciências da Comunicação, um dos produ-
tos da Intercom, tem se constituído num canal fundamental na acolhida
e divulgação das reflexões realizadas pela comunidade acadêmica das
Ciências da Comunicação, estimulando a pesquisas na área. A edição
do primeiro semestre de 2000, objeto desta resenha, aborda as temáticas
das Telecomunicações, do Jornalismo e das Mediações Culturais, gran-
des focos de preocupações deste final de século.
Hans-Jürgen Michalski, membro do Instituto para a Ecologia de
Informação e Comunicação, da Alemanha, trata das telecomunicações
em seu país, que chegam ao apogeu com a liberalização do mercado
alemão, terceiro mais importante fornecedor de equipamentos no
mundo. O autor mostra a necessidade de constituição de uma infra-
estrutura técnica capaz de se engajar na nova “sociedade de informa-
ção”, que surgiu com o advento da globalização: “Após mais de um





produz ainda uma competição eficiente, política ou economicamente”
(p. 11). Destacando neste contexto a estrutura, a legislação e o de-
senvolvimento do uso das novas tecnologias, faz, ao final, uma crítica
à regulamentação e uma análise das perspectivas futuras desse campo
na Alemanha.
César Bolaño e Fernando Massae mostram o panorama do setor
das telecomunicações brasileiras, traçando o perfil geral desde a
privatização, ocorrida durante a campanha eleitoral de Fernando
Henrique Cardoso, em 1994, passando pela Lei Geral das Telecomu-
nicações e culminando com a ação do governo de privatizar parte das
prestadoras desse serviço, abrindo assim o mercado para empresas
européias como a Telefónica (Espanha), Telecom (Itália, Portugal e
França), entre outras. Assim, grandes consórcios surgiram e desenvol-
veu-se no país a cultura da concorrência. “Ao menos nos principais
mercados do país, prevê-se a concorrência entre duas empresas de
telefonia fixa e duas de telefonia celular (...), podendo esse panorama
ampliar-se, assim que a Anatel permitir a operação de telefonia local
aos concessionários de TV segmentada no país” (p. 49).
No artigo “As organizações Globo e a reordenação das comuni-
cações”, Valério Cruz Brittos, professor do Centro de Ciências da
Comunicação da Universidade do Vale dos Sinos, faz uma análise das
“adequações” das Organizações Globo para adaptar-se às mudanças
exigidas pelo modelo “globalizado” de comunicação, com o propósito
de conquistar novos espaços, face à perda de audiência da tevê
aberta. O autor relata como os grupos nacionais passaram a conviver
com o capital estrangeiro no fim dos anos oitenta, quando chegaram
os primeiros canais pagos que atualmente devem participar, embora
limitadamente, na composição da propriedade das emissoras de tele-
visão aberta, fazendo com que as empresas nacionais se aliem ao
capital estrangeiro, para solidificação interna. As Organizações Globo,
com o propósito de aumentar sua participação nesse novo modelo,
adota medidas que envolvem mudanças em toda a organização. “Ex-
pandindo-se centrado em mídia, entretenimento e telecomunicações,
até vendendo ativos de outras áreas, o grupo (fundado em 1925 por
Irineu Marinho com o lançamento do vespertino A Noite) preparou-
se para a abertura do capital das emissoras de televisão convencionais
à participação estrangeira, o que vai radicalizar ainda mais a disputa
entre as redes” (p. 61). No ano em que se comemoram cinqüenta
anos da televisão no Brasil (mês de setembro), surge um novo perí-
odo no mercado televisivo brasileiro, marcado pela reestruturação e
pelo incremento dos canais disponíveis.
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Não há como traçar um panorama do surgimento da profissão
de jornalista no Brasil sem se lembrar do pioneirismo do jornalista
Costa Rego, responsável pela primeira cátedra de jornalismo criada no
Brasil, em 1947, na Universidade do Distrito Federal, no Rio de Janei-
ro. José Marques de Melo, no artigo “Costa Rego, o primeiro catedrá-
tico de jornalismo do Brasil”, faz uma rica incursão histórica na con-
cepção da carreira de jornalismo, que no século XIX era marcada
como fonte de ascensão social, tendo como protagonistas os profissio-
nais oriundos da carreira de Direito. Relata, com a propriedade de um
grande pesquisador, todas as facetas da luta para a formação profis-
sional, embasada na necessidade de atender as crescentes demandas
das empresas de mídia que surgiam no cenário nacional; delineia o
perfil biográfico de Costa Rego; e, principalmente, mostra as concep-
ções jornalísticas contidas na obra desse autor, composta de três
volumes, lançada dois anos antes de seu falecimento. Neste trabalho
Marques de Melo reivindica mais uma vez para Costa Rego o justo
título de primeiro catedrático brasileiro de jornalismo, pelo qual
batalha desde 1973, ancorado em trabalhos de Abu-Merhy (1949) e
Paim (1981) e com o apoio de Erasmo de Freitas Nuzzi.
O artigo “A telenovela e o Brasil: relatos de uma experiência
acadêmica”, de Solange Martins Couceiro de Lima, Maria de Lourdes
Motter e Maria Ataíde Malcher, traz um resumo das atividades acadê-
micas do Núcleo de Pesquisa de Telenovela, um projeto do Departa-
mento de Comunicações e Artes da ECA-USP, criado em 1992 por ini-
ciativa da professora Anamaria Fadul. Hoje, coordenado pela professora
Maria Aparecida Baccega, o NPTN reúne diversas pesquisadoras inte-
gradas por um projeto de grande abrangência intitulado “Ficção e
realidade: a telenovela no Brasil, o Brasil na telenovela”, desenvolvido
com apoio da Fapesp, do CNPq e das pró-reitorias de Pesquisa e de
Cultura e Extensão da USP. O núcleo mantém o Centro de Informação
e Memória da Ficção Televisiva Seriada Ismael Fernandes, que fornece
apoio documental aos projetos em desenvolvimento. O texto narra os
principais resultados do estudo que constituiu a mencionada pesquisa,
trazendo a público reflexões sobre conceitos, estereótipos, influências
e linguagem da construção do cotidiano na telenovela.
A sessão de entrevistas retrata a abrangência no que se refere
aos países de origem dos pesquisadores e aos temas abordados. Sonia
Vírginia Moreira, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e atual
editora da revista, troca idéias com John Pavik, diretor do Center for
New Media, da Universidade de Columbia, em Nova York, tratando
do tema “O impacto das novas tecnologias da informação na prática
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do jornalismo”. Como resultado do relato de Pavik, pode-se ver como
as novas tecnologias vêm influenciando o ensino de jornalismo e
provocando mudanças no papel do profissional, que precisa se adap-
tar a esse novo contexto, em razão dos avanços tecnológicos e da
globalização. Claudia Barcellos, aluna da ECA-USP, conversa com Jesús
Martín-Barbero, um dos grandes protagonistas da geração dos inova-
dores da escola latino-americana de comunicação. Martín-Barbero fala
das comunicações e das mediações culturais, explicando como nasceu
seu interesse em pesquisar além dos meios, ou seja, a importância do
“gap” existente entre o veículo e a mensagem, que ele chamou de
mediações. Fez também uma incursão pelas desigualdades sociais e
pela prática das políticas culturais na América Latina.
Uma outra gama de artigos é representada pelos textos de André
Parente, Joëlle Rouchou e Maria das Graças Targino, na sessão de
comentários. Parente, no texto “Pensar em rede: do livro às redes de
comunicação”, relata como as novas tecnologias estão transformando
os conceitos de tempo e espaço, influenciando a formação de uma
grande rede social. Diz ele: “A compreensão da época em que vive-
mos apóia-se, cada dia mais, sobre o conceito de rede. A rede atra-
vessa hoje todos os campos do saber (...), seja como conceito espe-
cífico (...), seja como paradigma e imagem do mundo, ou ainda como
rede sociotécnica necessária à produção do conhecimento” (p. 171).
Joëlle Rouchou, em “História oral: entrevista-reportagem x entrevista-
história”, narra como surgiu a história oral, logo após a Segunda
Guerra Mundial, e como, através dessa ciência, se tornou possível
conhecer a essencialidade do indivíduo presente nas versões do
passado, ligadas à memória. Traz à pauta a discussão sobre a
cientificidade das entrevistas utilizadas na história oral, onde o
envolvimento com o objeto pesquisado torna-se prática, uma vez que
o projeto nasce das pequenas histórias que acabam por compor o
elemento maior de estudo. Maria das Graças Targino, em “Iniciação
científica e a Intercom: ponto de vista de uma jurada”, comenta a
iniciativa da Intercom em apoiar o desenvolvimento de pesquisas de
iniciação científica. Targino, que fez parte do júri durante dois anos
consecutivos, desenvolve a temática abordando três elementos: aluno,
professor orientador e condições de trabalho, que são pressupostos
indispensáveis para que a iniciação científica saia da teoria e produza
trabalhos de qualidade, com temáticas relevantes, pautados em rigor
metodológico e que de fato enriqueçam o conhecimento da área de
Comunicação. Só recentemente os trabalhos de iniciação científica
passaram a ser contemplados com mais ênfase, saindo de uma linha
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de estudos mais teóricos, centrados em aspectos conceituais, de como
fazer jornalismo, publicidade, relações públicas etc., para trabalhos
científicos inovadores, resultantes de pesquisas bem estruturadas e
sistematizadas. Aos poucos, as universidades e seus corpos docentes
e discentes começam a enxergar que através dessa produção é pos-
sível aliar teoria e prática, fugindo da dialética e fundamentando o
resultado de vários anos de estudos também na prática.
 Na sessão de resenhas de livros e teses forma-se um acervo
documental muito rico, onde é possível navegar entre diversas
temáticas como jornalismo, publicidade, política, análise de discurso,
para conhecer as mais recentes publicações editoriais e trabalhos
desenvolvidos por novos mestres e doutores, formados por nossos
programas de pós-graduação.
Para encerrar, a Revista Brasileira de Ciências da Comunicação
- RBCC noticia os últimos acontecimentos que marcaram a área da
comunicação, não somente no Brasil, mas no vasto e abrangente
“mundo” da comunicação social. Para essa seção utiliza como fonte
o Jornal Brasileiro de Ciência da Comunicação - JBCC , editado pela
Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento
Regional, o que consolida a grande abrangência e repercussão desse
jornal, que, ao longo de três anos de atuação, socializando informa-
ções pela Internet para aproximadamente 9.000 assinantes.
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